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RESUMO
Foram utilizadas 26 ovelhas Santa Inês cícli-

cas. No tratamento 1, controle (n= 8), utilizou-se
esponja com MAP por 14 dias e 300UI eCG (D14).
No tratamento 2 (n= 9) foi empregado o protocolo
Ovsynch: 25 µg de GnRH (D0), 37,5 µg de PGF2α
(D7) e 25 µg de GnRH (D9). No tratamento 3 (n= 9)
utilizou-se o protocolo Ovsynch adaptado,
antecipando em 2 dias as aplicações de PGF2α e
GnRH. A detecção de estro foi feita com auxílio de
rufiões tendo início no T1, 12 h após o término do
tratamento e no T2 e T3, imediatamente após a
aplicação de PGF2α. Todas as ovelhas em estro
foram cobertas duas vezes com intervalo de 12
horas. A taxa de prenhez (TP) foi avaliada por
ultra-sonografia, 30 dias após a última cobertura.
Do total de fêmeas sincronizadas, 88,46% em
média, apresentaram estro, não evidenciando
diferença entre os grupos (p>0,05). O intervalo
entre o final do tratamento e o início do estro foi
maior (p<0,05) no grupo T1, que no T2 e T3
(41,31±7,2, 13,37±8,42 e 6,75±5,2 h, respectiva-
mente). O tempo de receptividade foi maior (p<0,05)
nas fêmeas dos grupos T1 e T3 (40,5±6,49 h e
53,68±10,27 h, respectivamente), comparado às
fêmeas do grupo T2 (34,56±7,2 h). A duração do
estro não demonstrou diferença (p>0,05) entre
tratamentos. A TP diferiu entre os grupos (37,5%,
62,5% e 25%, respectivamente. p<0,05). Os re-
sultados mostram eficiência superior do proto-
colo Ovsynch, sob as restantes condições expe-
rimentais.

SUMMARY
Twenty six Santa Inês ewes were asigned to

three treatments to evaluate the efficiency of the
Ovsynch protocol. In the treatment 1 - control (n=
8), the estrus was synchronized with sponges
containing 60 mg MAP for 14 days. On D14, 300 IU
eCG were administered. In treatment 2 (n= 9) the
Ovsynch protocol was used: 25 µg of GnRH (D0),
37.5 µg of PGF2α (D7) and 25 µg of GnRH (D9). In
treatment 3 (n= 9) the modified Ovsynch protocol
was used: the administration of PGF2α and second
GnRH as two days early. Estrus detection was
accomplished using teaser. All ewes were mated
twice with 12 hours of interval. Pregnancy rate
(PR) was evaluated by ultrasonography 30 days
after the end of mating. Estrus response was of
88.46% on average, and without differences
among treatments (p>0.05). The interval for onset
of estrus was greater (p<0.05) in T1, when
compared with T2 and T3 (41.31±7.2, 13.37±8.42
and 6.75±5.2 h, respectively). The time of
receptivity was greater (p<0.05) in females of T1
and T3 (40.5±6.49 h and 53.68±10.27 h,
respectively), compared to females of T2
(34.56±7.2 h). The duration of the induced estrus
did not differ significant among treatments
(p>0.05). Pregnancy rate was significantly greater
(p<0.05) in ewes synchronized with Ovsynch
protocol (37.5%, 62.5% and 25% for treatment 1,
2 and 3, respectively). The results show superior
efficiency of the Ovsynch protocol, under the
experimental conditions.
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INTRODUÇÃO

Em ovelhas, a sincronização do estro é
obtida, principalmente, pelo uso de espon-
jas intravaginais contendo acetato de
medroxiprogesterona (MAP), por 12 a 14
dias (Smith et al., 1981), associada ao eCG.
Entretanto, a taxa de fertilidade das fêmeas
sincronizadas ainda é mais baixa que as não
manipuladas hormonalmente. Esta é preju-
dicada principalmente, pela assincronia
entre o momento da monta natural ou
inseminação artificial e a ovulação. Dessa
forma, protocolos hormonais visam também
sincronizar a ovulação permitindo o emprego
da inseminação artificial em horário pré-
fixado (IATF). Entre os diversos protocolos
hormonais,  o Ovsynch, consiste na
aplicação de PGF2α em fêmeas tratadas pre-
viamente (6 ou 7 dias) com GnRH. O
tratamento com GnRH induz uma descarga
hipofisária de LH, seguida da ovulação do
folículo dominante ou regressão de folículos
menores, resultando na emergência de uma
nova onda folicular. A sincronia do estro e,
particularmente, da ovulação, pode ser au-
mentada repetindo-se a dose de GnRH, 36 a
48 horas após a PGF2α (Pursley et al., 1995;
Husein e Kridli, 2003). Em ovinos, estudos
utilizando inseminação em tempo pré-fixado
ainda são pouco eficazes. Contribuindo para
isso, o presente trabalho teve como objeti-
vo avaliar a eficiência do protocolo Ovsynch
e Ovsynch adaptado, em ovelhas da raça
Santa Inês, sobre os parâmetros de obser-
vações de estro e taxa de prenhez.

MATERIAIS E MÉTODOS

Vinte e seis ovelhas da raça Santa Inês,
cíclicas, com peso médio de 41,5 kg, locali-
zadas na latitude 1°07'44'' S, foram homo-
geneamente distribuídas em três grupos.
No tratamento 1 (T1) (n= 8) controle,
receberam esponja vaginal contendo 60 mg
de MAP (Progespon®) por 14 dias, associado
a 300UI de eCG (Novormon 5000®) no mo-
mento da retirada. No T2 (n= 9), foi adminis-
trado 25 µg do análogo de GnRH (Gestran

Plus®) no dia 0 (D0). Sete dias mais tarde
(D7), 37,5 µg de PGF2α (Prolise®) e, uma
segunda dose equivalente de GnRH (D9) foi
realizada 48 horas após a aplicação da
PGF2α. No T3 (n= 9), as administrações da
PGF2α e a segunda dose de GnRH foram
antecipadas em 48 horas em relação ao T2
(D5 e D7, respectivamente). As observações
de estro foram iniciadas no T1, 12 horas
após o término do tratamento e no T2 e T3,
imediatamente após a aplicação de PGF2α,
sendo introduzidos rufiões aos lotes por 30
minutos, repetindo-se a intervalos de 1 hora,
por 4 dias. Ao manifestar receptividade
sexual cada fêmea foi coberta por monta
natural, repetindo-se 12 horas mais tarde. O
diagnóstico de prenhez foi realizado 30 dias
após a última cobertura, por ultrasso-
nografia. O procedimento estatístico foi
delineado inteiramente ao acaso, com a
análise de variância realizada pelo SAS,
sendo as médias comparadas pelo teste de
Tukey (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de fêmeas tratadas, 88,46% em
média, manifestaram estro, não apresen-
tando diferença estatística entre os grupos
(p>0,05) (tabela I). Os resultados referentes
à receptividade sexual, mostram que as
ovelhas do T1 tiveram seu início concen-
trando entre 30-48 h, corroborando com os
achados de Simonetti et al. (2000). Já entre
as fêmeas do T2, o início da receptividade
sexual ocorreu entre o final do tratamento e
24 horas antes, diferindo ainda, do T3,
quando seu início ocorreu entre zero e 12
horas após o término do tratamento (figura
1). Estes resultados diferem dos observa-
dos em vacas leiteiras por Pursley et al.
(1995) e por Vieira et al. (2003) em cabras,
demonstrando diferenças entre as espécies
nas respostas aos hormônios. O tempo de
receptividade foi significativamente maior
(p>0,05) nas fêmeas do T1 e T3, apresen-
tando médias (± desvio padrão) de 40,5±6,49
h e 53,68±10,27 h respectivamente, compa-
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rado às fêmeas do T2, 34,56±7,2 h. Acredita-
se que tal fato, possa estar correlacionado
a maior concentração dos momentos de
ovulação das fêmeas do grupo T2, corrobo-
rando para sua melhor taxa de prenhez. As
médias da duração do estro não diferiram

entre os tratamentos (p>0,05), demons-
trando no T1, 47,64 h, semelhante às
observações de Karagiannidis et al. (2001).
Entre as fêmeas que responderam aos T2 e
T3, a duração de estro foi de 51,31 e 60,43 h,
respectivamente. A taxa de prenhez foi

Tabela I. Médias (± desvio padrão) da resposta de estro em ovelhas Santa Inês sincronizadas
com diferentes protocolos, Igarapé-Açu, Brasil. (Estrous responses Mean (± S.D.) following
synchronization with different protocols in Santa Inês ewes, Brazil).

Tratamentos Fêmeas Intervalo entre o Tempo de Duração
em estro final do tratamento receptividade do estro

(%) e a 1ª cobertura (h) (h)  (h)

T1 (n=8) 87,5 (7/8) 41,31 ± 7,2a 40,5 ± 6,49b 47,64 ± 10,76
T2 (n=9) 88,8 (8/9) 13,37 ± 8,42b* 34,56 ± 7,22a 51,31± 7,79
T3 (n=9) 88,8 (8/9) 6,75 ± 5,2c 53,68 ± 10,27b 60,43 ± 11,46

*Tempo antes do final do tratamento.
Médias com letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste Tukey (p<0,05).
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em relação aos diferentes tratamentos de sincronização em ovelhas Santa Inês, Igarapé-Açu,
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significativamente diferente entre os gru-
pos, sendo os valores obtidos no T1 (37,5%)
similares aos demonstrados por Bicudo et
al. (2002). Entre as fêmeas do T2, o percentual
de prenhez foi de 62,5%, significativamente
maior aos demais grupos, demonstrando-
se, ainda, superiores ao valores encontra-
dos em cabras (18,8%), por Vieira et al.
(2003).  Já no grupo T3, a taxa de prenhez
observada foi menor (25%), sugerindo sua
correlação à duração do protocolo, onde
supostamente não permitiu o suficiente

crescimento dos folículos, para sua poste-
rior ovulação. Contudo, os dados obtidos
neste trabalho, demonstram resultados,
bastante promissores com relação ao
emprego do protocolo Ovsynch em ovelhas
Santa Inês, especialmente pela taxa de
prenhez obtida no T2. Da mesma forma, os
dados do monitoramento do estro, contri-
buem para posterior definição do momento
ideal da inseminação artificial em tempo fixo
em ovelhas sincronizadas com o protocolo
Ovsynch.
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